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Resumo: Introdução: A anóxia perinatal ainda é uma das principais causas de óbito no Brasil e sua 
incidência oscila de 2 - 4 por 1.000 nascimentos a termo, com prevalência de cerca 2% dos 
nascidos vivos. A taxa de mortalidade dos RNs asfixiados varia de 20 a 50%. Objetivos: Avaliar 
as principais causas de óbito relatadas em um serviço neonatal de referência estadual e o relato 
de anóxia perinatal como uma das causas mencionadas nas declarações de óbito. Métodos: 
Estudo transversal retrospectivo, com análise dos óbitos investigados pela Comissão de Óbito 
Hospitalar de um serviço de referência materno infantil de janeiro a dezembro de 2013. 
Resultados: Verificou-se a ocorrência de 18 óbitos neonatais, o que equivale a 35,3%, sendo que 
destes 38,8% apresentavam anóxia perinatal como uma das causas de óbito, mal formação e 
prematuridade foram apontados em 27,7% cada um e infecção em 5,5%. Dos relatos de anóxia, 
11,1% ocorreram em bebês estrangeiros vindos de países fronteiriços sem transporte adequado 
(término de oxigênio durante o transporte) e 5,5% eram indígenas trazidos de área distante e 
nascidos fora de unidade hospitalar. Conclusão: A anóxia perinatal ainda é um grande desafio a 
ser enfrentado, não só nacionalmente, mas também deve ser colocado em pauta nas discussões 
com lideranças internacionais de regiões de fronteira; bem como deve ser especialmente 
abordado de maneira mais contundente em populações que vivem à margem do sistema de saúde 
urbano convencional.
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